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Lino Vitti



Mãe geradora, mãe amorosa, mãe criadora, mãe cristã, mãe mestra, mãe “médica”, mãe orientadora, mãe guia, mãe consoladora, mãe que alimenta, mãe que tem um colo para todo filho(a), mãe laboriosa, mãe querida, mãe desprezada, mãe feliz, mãe chorosa, mãe bela, mãe idosa, mãe... Bem, deixo a cada leitor acrescentar novos a essa fila de títulos em homenagem a todas aquelas mulheres que geraram, criaram, orientaram, salvaram, choraram, riram felizes. Sobretudo aquelas que alimentaram com seu sangue, transfeito em leite, bem perto do coração, os filhinhos(as), alimento que é felicidade, é realidade, é amor, é vida.


E ao lado dessas palavras merecidas e justas, dizer que a Mãe é, além de tudo, poesia e oração. Vejam pois o que os poetas Lino Vitti e Walter Vitti dedicaram a sua saudosa mãe Angelina, que deu ao mundo doze filhos(as) :
M Ã E

Lino Vitti dedica à sua saudosa

Mãe, à Mãe de seu filho e filhas, à

Mãe  de seus parentes e amigos(as).

No teu divino seio, oculto e pequenino,

Como semente em chão prolífero e adorado,

Germinaste-me a vida e com  sopro divino,

Libertaste-me à luz de um mundo doce e amado.

Com  tua santa voz guiaste o teu menino,

Cobriste-me do frio e teu braço sagrado

Mostrou-me a feliz senda e a seguir o destino,

Como sempre vencer, feliz, cristão  e honrado.

Receba, minha mãe, neste dia, a saudade;

Que abracem suas mães todos os filhos nobres,

Que elas sintam do Amor toda  felicidade.

Que Deus lá do infinito envie a todas elas

A bênção celestial, sejam ricas ou pobres,

Brancas, pretas, oh! sim, de palácio ou favelas.
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Prof. Walter Vitti

Vejo-a com carinho me agasalhar,

Cantando “nana-nenê” para eu dormitar,

E o berço, com desvelo, balançar.

Vejo-a nos relances do meu cismar

Dia após dia sempre a labutar

Para os doze filhos bem criar.

Vejo-a na cozinha a rodear

O fogão de lenha  a fumegar,

Para boa polenta preparar.

Vejo-a logo cedo as camas arrumar

E do colchão as palhas de milho amaciar.

Vejo-a da roça o capim ceifar

Para as vacas  alimentar

E o leite fresco  delas ordenhar

Para bem cedo os filhos saciar.
Agora vejo-a bem velhinha, a cismar,

E aos 94 anos nos deixar

Da vida que já está por se findar.

Vejo-a finalmente Deus a lhe chamar

E as glórias do Paraíso ir gozar.
Agora, só resta a Saudade a me atormentar.

(Reparem que as rimas são todas verbos da 1a. conjugação)

E para finalizar, nada mais apropriado do que a oração dedicada à Mãe de Deus: Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco,bendita sois Vós entre todas as mulheres e bendito é o fruto de Vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós, pecadores, agora e na hora de nossa morte. Amém. 
